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A violência de gênero no Brasil 
e o gemido das mulheres evangélicas
Gender violence in Brazil and 
moan of evangelical women
Gustavo Vilella Silva*
ResumoEste ensaio traz um panorama sobre a violência doméstica praticada contra as mulheres evangélicas no Brasil, e uma breve abordagem sobre os estudos de violência de gênero. Esta forma de violência tem sido atribuída à forte presença da cultura patriarcal em nossa sociedade, possuindo estreita relação com a religião, o que de certa forma, auxilia para a prática de vários tipos de violência sofrida por inúmeras mulheres.
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AbstRActThis essay provides an overview of domestic violence against women among Brazilian evangelicals. Gender based violence has been attribu-ted to the presence of strong patriarchal culture in our Judeo-Christian society. Gender based violence is closely related to religion, which so-mehow helps to continue the practice of gender based violence suffered by many women.
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IntroduçãoA violência de gênero é uma triste realidade vivenciada por mui-tas mulheres no Brasil, coisa que acontece no próprio lar, e é geralmente praticada pelo parceiro destas. Atualmente, 18,6% de nossas mulheres 
afirmaram terem sofrido violência de gênero (DATASENADO, 2013, p. 
37). As formas de violência contra as mulheres são variadas, podendo 
ser de natureza física, sexual, psicológica, moral e patrimonial.Os estudos sobre violência de gênero tratam, dentre outras coi-sas, das relações de poder que ocorrem no âmbito da casa, em que o homem pretende exercer sua força e poder sobre a mulher, deixando-a em situação de impotência e fragilidade.A violência de gênero tem sido atribuída à forte presença da cul-tura patriarcal judaico-cristã em nossa sociedade, que colabora para a propagação da culpa e a submissão das mulheres. O que não se pode negar é que a violência de gênero tem estreita relação com a religião.Essa forma de violência não passa ao largo na vida de muitas mu-lheres evangélicas, pois há um bom extrato delas que experimentaram ou ainda experimentam doses amargas de violência recebidas de seus companheiros. Pesquisas em torno do assunto demonstraram como é forte a presença da violência de gênero entre as mulheres evangélicas.Abaixo pretendemos mostrar dados atuais sobre a violência de gênero no Brasil, bem como apontar como os estudos têm encarado gênero, e qual a sua relação entre religião e violência, isso através do depoimento colhido de mulheres evangélicas que foram agredidas por seus pares1.
A vIolêncIA de gênero no BrAsIl
Atualmente a população brasileira é estimada em 190.732.694 de pessoas, sendo que 97.342.162 são mulheres e 93.390.532 são homens 
(IBGE, Censo 2010). A maioria de nossa população é feminina, contando 
com 51% de mulheres e 49% de homens. Recentes pesquisas apontam 
que mais de 13 milhões e 500 mil mulheres já sofreram algum tipo de 
1 As mulheres entrevistadas são fruto de minha pesquisa de campo, do PIBIC/CNPq, 
no período 2011 a 2012.
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agressão (19% da população feminina com 16 anos ou mais)” (DATASE-
NADO, 2013, p. 2) e segundo este levantamento aproximadamente uma 
em cada cinco brasileiras reconhece já ter sido vítima de violência domés-
tica ou familiar provocada por um homem (DATASENADO, 2013, p. 4).A Fundação Perseu Abramo em parceria com o SESC, entre feve-
reiro de 2010 a fevereiro de 2011, realizou uma pesquisa constatando que cerca de 8% dos homens entrevistados admitiram ter agredido 
sua companheira, sendo que 15% destes, afirmaram que bateriam novamente. é triste saber que “a cada dois minutos, 5 mulheres são 
espancadas” (FUNDAÇÃO PERSEU ABRAMO, 2011, p.17).
No Mapa da Violência, de autoria de Júlio Jacobo Waiselfisz, dire-
tor do instituto Sangari, publicado em maio de 2011, verifica-se ainda que a “cada duas horas uma mulher é assassinada no País” (SANTOS, 
2011, p. 20). Em maio 2012, o mesmo instituto publicou uma atua-lização do mapa da violência, registrando que “as maiores taxas de vitimização das mulheres concentra-se na faixa dos 15 aos 29 anos de 
idade” (WAISELFISZ, 2012, p. 17).Apesar dos números, tem-se a impressão da existência de casos 
isolados da violência de gênero, porém, as pesquisas confirmam a presença de violência no cotidiano das mulheres brasileiras. As esta-tísticas mostram-se desanimadoras, pois mulheres de variadas idades, etnias e religião são vítimas de homicídios, espancamentos, estupros, humilhações entre outras formas de violência que desafiam as auto-ridades públicas.
Diante desse quadro violento, no Brasil em 2006 foi sancionada a 
Lei de nº. 11.340, popularmente conhecida como “Lei Maria da Penha”, que em síntese visa coibir a prática de violência contra a mulher. A lei 
foi alvo de forte campanha na mídia, e hoje conta com quase 7 anos de existência. Atualmente 66% das mulheres sentem-se mais protegidas 
por causa da lei (DATASENADO, 2013, p.2).
Apesar da sensação de proteção, o fim da violência está longe de acabar, pois muitas mulheres ainda que cientes da lei Maria da Penha, silenciam e não denunciam o agressor por vários motivos. Destaco os 
dois principais: medo de retaliação e dependência financeira destes. 
(DATASENADO, 2013, p.7).
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Quanto ao local, a violência pode ocorrer em qualquer lugar. Entretanto, na maioria das vezes ocorre no próprio lar, não sendo à 
toa que recebeu o nome de “violência doméstica”. O Mapa da violência destaca que “o local de residência da mulher é o que decididamente 
prepondera nas situações de violência” (WAISELFISZ,  2012, p.21). É seguro afirmar ainda que na maioria dos casos, o agressor é o próprio 
parceiro. Isso é confirmado estatisticamente, pois “cerca de 65% das mulheres foram agredidas por seu próprio parceiro de relacionamen-
to, ou seja, pelo marido, companheiro ou namorado” (DATASENADO, 
2013, p.5). A violência perpetrada contra as mulheres pode de natureza 
física, sexual, patrimonial e moral. Dados do IBGE apontaram que em 
2009, aproximadamente 41 mil mulheres relataram terem sofrido 
violência doméstica, e dentre elas, “22 mil (53,9%) referiam-se à vio-
lência física e mais de 13 mil (33,2%) relatavam violência psicológica, 
enquanto 576 (1,4%) eram casos de violência sexual” (IBGEb, 2012). Ressalta-se que esta forma de violência não respeita nenhum nível social, cultural ou econômico, bem como credo religioso.  Para uma melhor compreensão da violência, é necessário examinar a própria noção de gênero, que em linhas gerais refere-se à construção sociocultural dos sexos, devendo ser tomada como uma importante categoria para a análise dessas relações. As linhas que se seguem trazem à baila alguns dados importantes sobre o fenômeno da 
“violência de gênero”.
ApontAmentos soBre os estudos de vIolêncIA de gênero
Em primeiro lugar, definiremos gênero, que em geral, designa as relações sociais construídas entre os sexos. Joan Scott foi pioneira na 
definição atual de gênero. Em nossa sociedade, ao longo das épocas, os valores atribuídos aos homens e às mulheres foram construídos, e desta forma um é a antítese do outro. Em outras palavras criou-se uma conduta para homens e outra para mulheres, daí poder dizer que quando se fala sobre mulheres, se fala também dos homens.
É desta forma que pensa Joan Scott, salientando que ‘‘gênero” tornou-se uma palavra particularmente útil, pois oferece um meio de 
A violência de gênero no Brasil e o gemido das mulheres evangélicas
135DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.1, n.1, p. 131-142, jan.dez.2013,
    D
IS
C
E
R
N
IN
D
O
 - R
e
v
is
t
a
 T
e
o
l
ó
g
ic
a
 D
is
c
e
n
t
e
 d
a
 M
e
t
o
d
is
t
a
distinguir a prática sexual dos papeis sexuais atribuídos às mulheres 
e aos homens” (SCOTT, 1997, p.72).A construção desse fenômeno é simples de ser explicada. Tome-mos o exemplo de um menino, que desde sua tenra idade é presenteado com bolas e carrinhos, proibindo-lhe jogos de cozinha e bonecas. Em contrapartida, as bonecas são dadas às meninas, sendo estas incenti-vadas ao cuidado da casa, do marido e às práticas maternais. Com este exemplo podemos observar que os padrões sexuais são construídos no cotidiano.Sintetizando, gênero fala dos papéis socialmente convencionados que os sexos produzem e reproduzem em determinada sociedade.Em segundo, a violência de gênero aparece quando o sexo femini-no resolve sair da zona de conforto e inverte tais papéis convencionados ao longo do tempo, criando uma espécie de caos no sistema estabele-cido. Como nosso mundo ocidental bebeu da fonte do patriarcalismo, vindo da religiosidade judaico-cristã, uma das formas de reordenar os papéis é através da violência do homem em detrimento da mulher. é 
neste sentido que advoga Eva Faleiros:
A violência surge quando os gêneros não-masculinos saem dos lugares que lhes são determinados e se tornam subversivos – quando o poder patriarcal estru-turado é contestado e se acha ameaçado. A violência praticada pela sociedade 
patriarcal se realiza de diversas formas: identitária, física, psicológica, sexual, institucional, social e politicamente.  Articuladas, elas constituem o arsenal de que dispõe o gênero masculino para manter seu poder sobre os outros gêneros 
(FALEIROS, 2007, p. 73).
Diante disso, não há lugar para espanto ao se afirmar que a vio-lência de gênero passeia pelos pátios da religião, pois religião e gênero estão bem interconectadas. A violência de gênero é multifacetada den-tro da estrutura religiosa, como será demonstrado no passo seguinte.
relAção entre relIgIão e vIolêncIA de gêneroQuando se pensa em violência de gênero, imediatamente a imagem que aparece no senso comum é a da mulher espancada pelo 
companheiro com inúmeros hematomas pelo corpo. A violência física 
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não encerra o assunto sobre violência de gênero. Como demonstrado acima, há muitas formas de violência contra a mulher. A violência de 
gênero também pode ser encontrada na religião. Falo da violência sim-
bólica, que se expressa “por meio de signos, ritos e palavras” (LEMOS, 
2001/2002, p.110).A violência simbólica aparece no discurso religioso e na teologia. Tomemos o exemplo da mulher, que ao longo do tempo foi induzida a acreditar que sua ocupação no mundo seria apenas a de prestar 
cuidados ao marido (chefe da casa) e aos filhos, para que o lar fosse 
devidamente estabelecido. Faz sentido a afirmação de Fernanda Lemos dispondo que
A mulher assume funções relegadas ao seu sexo, o centro da família, do lar, 
dos filhos é uma função dada a mulher como “presente” de Deus, legitimada pelas instituições religiosas com o versículo bíblico de provérbios que diz “a 
mulher sábia edifica sua casa, mas a tola, com suas próprias mãos a destrói” 
(LEMOS, 2003, p. 36).Para o cristianismo, religião mais expressiva em termos numé-ricos do mundo ocidental, a identidade de gênero foi construída com base na tradição patriarcal, que de certa forma legitimou as diferenças de gênero, permitindo a perpetuação do patriarcalismo, pois a religião ao dar sentido de vida, afetou o comportamento das pessoas, e conse-quentemente tem afetado as relações de gênero.A nossa tradição religiosa, pautada pela Bíblia, legou à mulher 
a culpa pela queda e expulsão do “homem” do paraíso, motivo pelo qual é considerada portadora do mal. A história bíblica conta que Eva seduziu seu marido Adão para que comesse do fruto proibido, e após a ingestão ambos foram castigados por Deus por desobedecerem.O castigo dado a Adão foi o de trabalhar duramente pelo pão, e o castigo da mulher foi o de ser dominada pelo homem, além de sentir dores de parto. Para a tradição judaico-cristã, Eva é um arquétipo das mulheres, e devido ao seu poder de sedução, é considerada inferior, e por este motivo deve ser dominada pelo homem.
Sandra Duarte de Souza ratifica que “a religião é uma das res-
ponsáveis pela produção e reprodução dessa hierarquia dos sexos, sa-
cralizando papeis socioculturalmente construídos” (SOUZA, 2009, p.53).
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A base religiosa que decorre desse discurso dá margem para a produção e reprodução da violência de gênero. Ela outorga ao homem a legitimação de dominar a mulher, e consequentemente de violenta--la, dando a sensação de que está tudo muito correto, pois na história bíblica a mulher muita das vezes assume o papel de vilã.
Comumente para o fiel praticante, o discurso religioso provenien-
te de um sacerdote é sempre emanado de Deus e ratificado por Ele. Assim, o discurso recebe uma áurea que o cristaliza, agregando valores para os praticantes da fé, o que gera no humano os fenômenos sociais, ou seja, após o discurso religioso, a sociedade tende a naturaliza-lo em 
seus comportamentos como ordenança divina. Logo, resta evidente que 
o discurso religioso traz uma carga de significados e símbolos que são propensos a gerarem violência de gênero.
Martinho Lutero, o grande teólogo reformador deixa-nos um exemplo de como um discurso pode transmitir o pensamento patriarcal, tendo declarado que “as meninas começam a falar e ficam em pé mais 
cedo que os meninos porque as ervas daninhas sempre crescem mais 
rápido” (VILHENA, 2009, p. 81). Lutero produziu em seu pensamento uma forma de violência simbólica.Estudos procuram dar explicações sobre a relação da religião e violência de gênero. Uma dessas pesquisadoras é Beatriz Melano Cou-
ch, que afirmou que os males que sobrevém às mulheres, recebem um 
sentido religioso de retribuição. Ou seja, Deus retribuiu (castigou) a 
mulher por ter transgredido sua ordem. Para ela “La mancha” es –en ese entonces– un acontecimiento material, objetivo que infecta por contacto como la enfermedad. ésta era considerada consecuencia del 
pecado” (COUCH,  1973, p. 52). É desta forma que percebemos a vio-lência simbólica nos discursos religiosos.A retribuição é consequência de culpa, e desta forma religião produz vários fenômenos de gênero dando à mulher que experimenta a violência um sentimento de culpa, pois em muitos casos, esta após sofrer a violência, revela tal sentimento. Quando as mulheres sentem-se culpadas, elas tornam-se frágeis e pensam muito mais antes de tomar qualquer atitude concernente ao rompimento da relação. 
Consideramos o “culpa” um elemento importante para ser de-batido, pois em nossa pesquisa de campo, realizada no programa de 
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Iniciação Científica (2011/2012), Jaqueline2 revelou que se sentia culpada quando era agredida:
[...] eu ficava pensando onde é que eu tinha errado não é? Primeiro porque ao meu ver Deus tinha me avisado que era pra eu não ter casado com esse homem, e dado sinais e tudo, só que ele me cercava duma tal maneira que eu não tive 
como sair e ele se fazia assim, ser como se fosse um paizão pros meus filhos, 
né, e eu tinha muito medo dos meus filho crescer sem a forma masculina de um pai e eu não conseguir criar eles direito, né. E onde eu tava esse homem tava atrás ele me levava no serviço, ele me buscava no serviço, então aquilo, eu já tava ganhando um nome na igreja, né, pra quem a frente de trabalho assim com mulheres, você já começa levar nome. Então, por conta disso, eu resolvi casar, entendeu, pra preservar até mesmo moralmente, né, a igreja assim, e aí com isso, quando eu me vi casada e quando eu me vi sofrendo, e vendo meus 
filhos sofrer, me veio um sentimento assim , de muita tristeza, de muita revolta, e porque que eu não dei ouvido, entendeu que eu devia ter deixado as pessoas falarem e seguido a minha vida, né, não ter tomado essa atitude, e quando sempre me revoltava, e eu sempre dando chance.
Em sua fala, Jaqueline afirmou que sentia-se culpada, pois Deus a tinha avisado que não entrasse naquele relacionamento. Porém, por conta da pressão imposta pela moral da igreja, viu-se obrigada a casar, 
pois segundo ela, estava “ganhando nome” junto à instituição.
Outra mulher que foi entrevistada, a Sra. Paula, afirmou que não se sentia culpada das agressões, porém sua fala é ambígua ao dizer que 
no final das agressões pedia desculpas ao marido fim de fazer as pazes:
[...] A única coisa que eu gostava é televisão, que eu tava dentro de casa, não 
tinha nada pra fazer, pegava os meus filhos pra escola, ficava dentro de casa e assistia, então ele chegava, falava que eu só servia só pra lavar roupa, que não sei o que, essas coisas, então... Antes eu estar lavando uma roupa do que estar na porta do vizinho fazendo fofoca da vida dos outros, então isso eu fui deixando, porque era só isso, não ta me ofendendo em nada. Mais tarde, assim, fazia as pazes, pedia desculpa, e tal né. Então eu fui eu, culpada assim, porque eu fui deixando isso acontecer né, então mas  no momento que eu dei o basta nele, então, ... mas eu não me sinto assim culpada nessa parte.
Quando Paula afirma que pedia desculpas, percebemos, ainda que de maneira tímida, seu sentimento de culpa. Talvez seja este um 
2  Esse nome e os demais que se seguem são fictícios.
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dos fatores que colaboravam para a continuidade da violência, pois era agredida e pedia perdão. Ressaltamos que a questão da culpa está intimamente ligada à religiosidade cristã.Também cabe destacar que neste sentido, nossa sociedade brasi-
leira teve muita influência da religião católica, onde se percebe outro reforço para a existência da violência, qual seja a imagem de Maria, a mãe e mulher sofredora, e delega-se à mulher o equilíbrio do lar, à preservação da harmonia e da paz. A ela foi dada a missão de suportar os dissabores da convivência, suportando toda a dor calada.Outro fator que colabora para a prática da violência é a tal “pos-
sessão demoníaca”.  Quando um religioso afirma que o agressor está possuído por um demônio, delega às mulheres a responsabilidade da libertação destes. Porém enquanto isto não ocorre, apesar da fé, praticas de jejum e muita oração, elas continuam sendo são agredidas.Joana, outra mulher que foi entrevistada, atribuiu às agressões sofridas, resultado da possessão demoníaca. Desta forma Joana legi-timou a agressão sofrida, pois o agressor não é era seu companheiro, e sim o espírito que estava nele, levando-o a agir de forma violenta, o que por consequência torna o agressor em vítima. Quando ela procurou socorro junto à liderança de sua comuni-dade, recebeu a seguinte orientação:
Ele só falava, me orientava pra eu ter paciência, porque tinha momentos que ele pegava até faca e falava: - acaba com a vida dele, vai, vai que te ajudo, acaba com a vida dele. E aquilo, jamais eu ia fazer isso, porque eu tava vendo que não era ele, era um diabo que tava usando o corpo dele até mesmo pra que eu tirasse a vida dele, eu não sei, ai ele explicava pra mim, ele falou vamos ter paciência, vamos pedir a Deus, vamos orando que isso vai acabar.
No caso de Joana, percebemos a influência da teologia da pos-sessão. Em outro momento da entrevista, ela diz que ao conversar com o grupo de oração que frequentava sobre a violência que sofria, recebeu do grupo orientação de que ela deveria ter paciência e não entrar no jogo daquele demônio: “era só pedir a Deus e não entrar no jogo, ter paciência, não entrar daquele jogo daquele demônio ali que estava querendo destruir né até mesmo a pessoa que era ele, que era 
o meu ex-marido”.
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Assim, no caso de Joana, podemos constatar tanto pela fala do pastor, quanto pela fala das mulheres do grupo de oração, que a violên-cia era praticada pelo demônio que utilizava o corpo de seu ex-marido e que ela deveria suportar aquela situação até o demônio ser expulso, 
pois neste momento a violência chegaria ao fim.
Quanto à submissão da mulher ao homem, verificamos ambigui-dade na fala de Jaqueline, uma crente pentecostal da Assembleia de Deus Ministério Belém, tendo demonstrado que apesar da contribuição para a perpetuação da violência, a religião também possui um caráter libertador, apontando para uma relativização da violência simbólica.
[...] muitos usam esse termo que a mulher tem que ser submissa ao homem, né, 
esse negócio de submissão é uma coisa assim que traz muito conflito porque uma pessoa se submeter a outra, aos caprichos de outra pessoa, às vontades 
de outra pessoa, ao egoísmo de outra pessoa, é muito difícil, e eu sou uma pessoa de opinião, eu sou uma pessoa de pensar, e não gosto que ninguém 
me faça, é..., ficar ali, naquele mundinho que eu tenho que ser aquilo que eu não posso pensar por mim mesma, que quer pensar por mim, né. E ele muitas 
vezes queria que eu fizesse o que ele queria, né e eu não, eu sou uma pessoa que eu tenho opinião formada e aguentei muita coisa, muito tempo, até mes-mo envolto de religião, né, mais hoje eu vejo esse assunto de submissão algo muito diferente é coisa que a gente vai aprendendo com o tempo né, com o tempo você vai aprendendo que submissão não quer dizer que a mulher tem que estar submetida à vontade de um homem, mas que a mulher tem que ser companheira, saber compreender, saber ouvir, né e buscar dentro dum termo assim, resolver em comum, né, fazer a pessoa entender aquilo que você quer falar, e não receber ordem como se você fosse uma criança como se você não tivesse a mente para pensar né.
Como se verifica em sua fala, a submissão é compreendida como uma forma de resolver as coisas em comum, é ser companheira, é ouvir o marido, a base está na manutenção do diálogo. Para ela, a submissão não mais aparece como aquela mulher que deve obedecer aos capri-
chos do homem. Logo, percebe-se a submissão tem sido compreendida de forma diferente daquela antiga fórmula de estrita obediência da mulher ao homem. 
A violência de gênero no Brasil e o gemido das mulheres evangélicas
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consIderAções fInAIsDiante do que vimos, algumas considerações podem ser feitas. Constatamos que no Brasil há altos índices de violência doméstica, e que essa violência está presente em todas as camadas sociais, culturais e religiosas, não poupando nenhum segmento.Este ensaio trouxe à baila que gênero é construção social e cul-tural, motivo pelo qual, a religião tem capacidade de afetar os sexos. Assim, a violência de gênero é uma alquimia de valores sociais difundi-dos em nossa sociedade construída com valores patriarcais e misóginos, colaborando assim para a sua ocorrência e perpetuação.Quanto à religião, o que se vê é que ela é muito presente em nossa sociedade, sendo uma fonte de esperança na vida de todas as 
pessoas que sofrem. Verificamos na fala das mulheres entrevistadas que o sentimento de culpa, as proibiam de tomar atitudes para rom-
perem com relação violenta. Outro ponto interessante verificado trata da demonização do agressor, retirando dele a culpa, transformando-o 
também em vítima, pois as agressões foram realizadas pela influência do demônio, razão pela qual a relação não é rompida, pois, são violen-tadas enquanto aguardam da libertação do companheiro.Interessante também é a constatação da submissão da mulher que vem sendo entendida de outra forma, pois apesar da Bíblia possuir 
muitos textos ratificando a teologia da submissão, percebemos que a mentalidade das mulheres atualmente está aberta para rejeitar essa forma de pensar. A mudança para a igualdade é sempre um processo 
difícil, mas possível nos caminhos de um evangelho libertador.
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